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Levantamentos de galhas no Paraná são escassos e a maioria dos esforços amostrais no Brasil tem se concentrado 
em áreas de Cerrado. Assim, o presente estudo investigou um fragmento de Floresta Estacional Semidecidual 
da Fazenda Monte Alegre em Telêmaco Borba, com o intuito de contribuir para o conhecimento das galhas no 
Estado do Paraná. As coletas foram realizadas em uma trilha de 300m de comprimento e 5m de largura, através 
de busca ativa até dois metros de altura. Foram encontrados 41 morfotipos de galhas, dos quais treze tiveram a 
planta hospedeira identificada ao nível de espécie, dez ao nível de gênero, dez ao nível de família e oito morfotipos 
não foram identificados. Entre as famílias identificadas, Solanaceae, Asteraceae, Euphorbiaceae, Bignoniaceae, 
Melastomataceae e Leguminosae-Fabaceae representaram as maiores riquezas de galhas. A maioria ocorreu 
em folha (39%); 98,6% são entomógenas; 70,7% são glabras, e quanto à forma, a maioria foi classificada como 
globóide (43,9%). Quanto à forma de agrupamento das galhas nas plantas hospedeiras, 46,3% apresentaram-se de 
forma isolada, e 53,7% de forma agrupada. Este trabalho contribuiu para o enriquecimento do conhecimento sobre 
as galhas no Estado do Paraná e para o Bioma Mata Atlântica.

Resumo

Galls surveys in Paraná are scarce and most sampling efforts in Brazil have still been concentrated on Cerrado 
regions. In this context, the present study investigated an area of semideciduous forest of Fazenda Monte Alegre 
in Telêmaco Borba, in order to contribute to the knowledge of galls in the state. Samples were collected on a 
300m long track and 5m width, through active search up to two meters high. Fourty-one morphotypes were 
found, thirteen of which were identified to the host plant species level, ten according to level of genus, ten to 
family level and eight morphotypes were not identified. Among the identified families, Solanaceae, Asteraceae, 
Euphorbiaceae, Bignoniaceae, Melastomataceae and Leguminosae-Fabaceae represented the greatest quantity 
of morphotypes. Most of them occurred on the leaf (39%), 98.6% are entomogenous. 70.7% are glabrous, and 
as for the shape, most of them were classified as globular (43.9%). As for the way galls grouping on host plants, 
46.3% showed up in isolation, and 53.7% in groupings. This study has contributed to enrich the knowledge on 
galls in the state of Paraná and for the Atlantic Forest Biome.

Palavras-chave: Insetos galhadores. Plantas hospedeiras. Caracterização morfológica.

Keywods: Galling insects. Host plants. Morphological characterization.
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Introdução

O Paraná é preponderantemente formado pelo 
Bioma Mata Atlântica, em que estão presentes muitos 
ecossistemas, dentre eles, a Floresta Estacional 
Semidecidual (FES), caracterizada por comunidades 
vegetais em que 20 a 50% dos indivíduos do estrato 
arbóreo superior sofrem queda das folhas na estação 
seca (VELOSO;RANGEL FILHO; LIMA, 1991). 
Esse Bioma tem sofrido uma intensa fragmentação 
por causa do desmatamento (FUNDAÇÃO SOS 
MATA ATLÂNTICA, 2014) e esse processo de 
fragmentação dos habitats em uma paisagem pode 
implicar alterações sobre a fauna e a flora, e em 
diferentes processos ecológicos e ecossistêmicos, 
tais como diminuição da biodiversidade, redução 
nas taxas de migração, aumento das taxas de 
mortalidade e recrutamento, aumento de pioneiras 
e trepadeiras, aumento da extensão do efeito de 
borda e mudança na composição e na dinâmica das 
populações (BERNACCI et al., 2006; VIEIRA, 
2004). Dentre esses efeitos sobre a fauna e a flora, 
a influência sobre as interações entre inseto e planta 
é um dos mais importantes (TABARELLI, 1998), 
em particular aquelas que resultam na formação de 
cecídeas. As cecídeas são mais conhecidas como 
galhas, e consistem em alterações atípicas dos 
tecidos vegetais induzidas pelo desenvolvimento 
de vários organismos, como fungos, bactérias, 
vírus, ácaros, nematóides e insetos, sendo que estes 
últimos, denominados cecidógenos, são indutores da 
modificação do tecido vegetal durante o estado larval 
ou de pupa, e a indução da galha é um fenômeno 
regular no seu ciclo de vida (MANI, 1964). Os 
estudos com galhas induzidas por insetos têm 
recebido especial atenção, devido, principalmente, 
às diversas formas de abordagem, tais como: 
observação e descrição anatômica e comportamental 
do cecidógeno; caracterização da planta hospedeira; 
ou ainda, análise da relação que se estabelece entre 
o inseto e a planta, em aspectos como, por exemplo, 
interferência na taxa fotossintética causada pela 
formação da galha (LEMOS FILHO; CHRISTIANO; 
SANTOS, 2007).

A maioria das galhas é induzida por insetos 
(GONÇALVES-ALVIM; FERNANDES, 2001), 
e estas podem ser ferramentas simples e úteis na 
identificação de padrões e processos ecológicos 
porque constituem unidades delimitadas no tempo e 
espaço. A identificação dessas relações tem grande 
importância, pois permite testar hipóteses ecológicas 
e evolutivas, como os efeitos do ambiente no próprio 
hospedeiro e na diversidade de galhadores associados 
(COSTA; FAGUNDES; NEVES, 2010). Além 
disso, há estudos relacionados à importância das 
galhas como bioindicadores, destacando a resposta 
às alterações ambientais com perda de diversidade 
e modificação na abundância populacional de 
galhadores e seus parasitóides (ARAÚJO et al., 
2011; ARAÚJO; ESPÍRITO-SANTO FILHO, 2012; 
JULIÃO et al., 2005; OLIVEIRA, 2009).

Muitos estudos têm sido feitos em diferentes 
espécies vegetais, abordando aspectos como 
taxonomia dos indutores (CASTELO-BRANCO et 
al., 2005; MAIA, 1996); associação comparasitóides 
(MAIA; TAVARES, 2000; OLIVEIRA, 2009) 
e descrição de ciclo de vida do galhador 
(FERNANDES; PAULA; LOYOLA, 1995; MAIA, 
1996;). Entretanto, outros trabalhos têm objetivado 
a descrição e caracterização de galhas associadas a 
diferentes famílias vegetais (COSTA; FAGUNDES; 
NEVES, 2010; MAIA, 2013).

No Paraná, ainda há poucos trabalhos sobre galhas 
e galhadores (CARNEIRO et al., 2009), embora 
sejam fundamentais para estudos de diversidade e 
para o melhor conhecimento taxonômico das espécies 
indutoras e suas respectivas plantas hospedeiras. 
A maioria dos esforços amostrais no Brasil tem 
se concentrado em áreas de Cerrado (ARAÚJO et 
al., 2013; GONÇALVES-ALVIM; FERNANDES, 
2001; LARA; FERNANDES; GONÇALVES-
ALVIM, 2002), e de Mata Atlântica, especialmente 
em restingas (BREGONCI; POLYCARPO; MAIA, 
2010; MAIA, 2013;MAIA; OLIVEIRA, 2010; 
MONTEIRO et al. 1994), mas também em outras 
fitofisionomias, como em Florestas Estacionais 
Perenifólias Costeiras (CARVALHO-FERNANDES; 



17

Ocorrência e caracterização de galhas em fragmento de Floresta Estacional Semidecidual em Telêmaco Borba, Paraná, Brasil

Semina: Ciências Biológicas e da Saúde, Londrina, v. 36, n. 2, p. 15-24,  jul./dez. 2015

ALMEIDA-CORTEZ; FERREIRA, 2012), e florestas 
estacionais semideciduais (GONÇALVES-ALVIM; 
FERNANDES, 2001; SANTOS; FERREIRA; 
ARAÚJO, 2010).

 Assim, o objetivo deste estudo foi realizar 
um levantamento de galhas e sua caracterização 
morfológica e inventariar as plantas hospedeiras 
em uma área de Floresta Estacional Semidecidual, 
na cidade de Telêmaco Borba, região centro-leste, 
Estado do Paraná. O levantamento dessas ocorrências 
é fundamental para estudos de diversidade e para 
o melhor conhecimento taxonômico das espécies 
indutoras e suas respectivas plantas hospedeiras, até 
porque a maioria dos esforços amostrais no Brasil 
ainda tem se concentrado em áreas de Cerrado 
(GONÇALVES-ALVIM; FERNANDES, 2001; 
LARA; FERNANDES; GONÇALVES-ALVIM, 
2002), e há ainda poucos levantamentos para o Bioma 
Mata Atlântica, em especial para a região fitoecológica 
Floresta Estacional Semidecidual (GONÇALVES-
ALVIM; FERNANDES, 2001; SANTOS; 
FERREIRA; ARAÚJO, 2010).

Material e Método

Área de Estudo

A coleta de dados foi realizada em um fragmento 
de Floresta Estacional Semidecidual, localizada 
na Fazenda Monte Alegre (Figura A), município 
de Telêmaco Borba, no Paraná (24°13′26.8″S 
50°32′29″W). A Fazenda pertence à Empresa Klabin 
de Papel e Celulose S.A. e possui uma área total de 
126.737,10 hectares (REIS; PERACCHI; SEKIAMA, 
1999).

O clima, segundo a classificação de Köppen, é 
classificado como uma transição entre clima temperado 
úmido com verão quente (Cfa) e clima temperado 
úmido com verão temperado (Cfb), sendo descritos 
como subtropicais úmidos, com calor moderado até 
verões muito quentes e úmidos e invernos frios. A 
média de temperatura do mês mais quente é de 23,2°C 

e a do mês mais frio é de 16,3°C. A precipitação média 
anual é de 1619,20 mm (AZEVEDO et al., 2008; 
CAVIGLIONE et al., 2000).

Coleta de Dados

Uma trilha de 300m de comprimento por 5m de 
largura foi inventariada por três dias do mês de março 
de 2013, incluindo todas as formas de vida (lianas, 
ervas, arbustos e árvores). Essa faixa foi amostrada 
por 3 horas 30 minutos a cada dia, totalizando 10h 30 
min. de esforço amostral. Procuraram-se ativamente 
sinais de galhas ou quaisquer alterações de folhas, 
ramos e partes reprodutivas das plantas, presentes 
na vegetação até uma altura máxima de dois metros. 
As galhas avistadas foram coletadas e transportadas 
em sacos plásticos com papel umedecido para 
o laboratório no qual foi realizada a triagem do 
material e o registro fotográfico (CORREA 2008; 
DALBEM; MENDONÇA 2006; MENDONÇA, 
2003; MENDONÇAet al., 2010). Para facilitar a 
identificação das plantas hospedeiras, foram feitas 
exsicatas de ramos com flores e/ou frutos das espécies 
vegetais (FIDALGO; BONONI, 1989). As plantas 
que não foram determinadas pelo menos em nível 
de família foram agrupadas como não-identificadas 
e enumeradas de acordo com o morfotipo da galha. 
Em laboratório, as galhas foram separadas por 
morfotipos de acordo com a sua morfologia externa 
(cor, presença ou ausência de tricomas, órgão galhado 
e formato da galha) e a espécie da planta hospedeira. 
Foi considerada especificidade máxima na separação 
dos morfotipos, de modo que galhas similares em 
espécies vegetais diferentes foram classificadas como 
morfotipos também diferentes (CARNEIRO et al., 
2009).

Resultados e Discussão

Foram encontrados 41 morfotipos de galhas 
(Figuras 1 – 41), dos quais treze tiveram a planta 
hospedeira identificada em nível de espécie, dez em 
nível de gênero, dez em nível de família e oito plantas 
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hospedeiras não foram identificadas (Tabela 1). Do 
total de galhas, 40 provavelmente são entomógenas, ou 
seja, foram provocadas por insetos, pois apresentaram 
a formação de câmaras internas e vestígios de larvas 
e pupas, e apenas uma foi provocada por outro 
organismo galhador não identificado. Esse resultado 
se torna mais interessante se comparado à riqueza 
de 34 tipos de galhas entomógenas encontradas na 
Floresta Estacional Semidecidual investigada em 
Goiânia (SANTOS; FERREIRA; ARAÚJO, 2010), 
que contou com uma amostragem em um período de 
2 anos.

Entre as famílias identificadas, Solanaceae, 
Asteraceae e Euphorbiaceae apresentaram riqueza de 
quatro morfotipos, enquanto que em Bignoniaceae, 
Melastomataceae e Fabaceae a riqueza foi de 
três morfotipos para cada família. Esses dados se 
diferenciam da literatura na medida em que há casos 
de levantamento de galhas em que Euphorbiaceae 
aparece na quarta colocação em termos de riqueza 
e Solanaceae (ARAÚJO et al., 2011; SANTOS; 
FERREIRA; ARAÚJO, 2010) e Asteraceae 
(SANTOS; FERREIRA; ARAÚJO, 2010) sequer 
foram levantadas. As outras famílias reuniram um 
número menor de morfotipos: Lauraceae, Meliaceae, 
Monimiaceae e Piperaceae apresentaram riqueza 
de dois morfotipos cada família e Myrtaceae, 
Nyctaginaceae, Polypodiaceae e Sapindaceae 
apresentaram apenas um morfotipo por família.

Quanto à localização da galha na planta hospedeira, 
a maioria ocorreu em lâmina foliar (39%), seguido 
das ocorrências em ramo (24,4%), em gema (19,5%), 
em caule (9,8%), e em pecíolo (7,3%). Esse resultado 
é similar a análises anteriores (MANI, 1964) e com 
estudos mais recentes, inclusive em domínio da 
Floresta Estacional Semidecidual (ARAÚJO et al., 
2007; SANTOS; FERREIRA; ARAÚJO, 2010), 
indicando que embora as galhas entomógenas ocorram 
em qualquer parte das plantas, desde as extremidades 
das raízes até partes vegetativas e reprodutivas, 
elas são mais comuns nas partes aéreas das plantas 
hospedeiras, principalmente nas folhas (SANTOS; 
FERREIRA; ARAÚJO, 2010), ou seja, o padrão 

mundial de maior incidência de galhas em folhas foi 
corroborado (MANI, 1964). Galhas em flores, frutos 
ou raízes não foram observadas, embora esses órgãos 
tenham sido examinados quando presentes (Tabela 2).

Os morfotipos de galhas coletados apresentaram 
diferenças morfológicas quanto à pubescência, 
ocorrência e forma, que podem ser explicadas 
através da especificidade de suas interações com 
as plantas hospedeiras (FERNANDES; PAULA; 
LOYOLA, 1995). Quanto à pubescência, 70,7% 
dos morfotipos são representadas por galhas glabras 
e 29,3% apresentam algum tipo de pubescência. 
Esses dados corroboram  os da literatura (SANTOS; 
FERREIRA; ARAÚJO, 2010) e indicam que a 
maioria não apresentou estruturas adaptativas que 
funcionam como proteção contra dessecação e ação de 
predadores e parasitas (APPEZZATO DA GLÓRIA; 
CARMELLO-GUERREIRO, 2003; CASTELO-
BRANCO et al., 2005).

Em relação à ocorrência das galhas nas plantas 
hospedeiras, 46,3% apresentaram-se de forma 
agrupada, e 53,7% de forma isolada. Analisando a 
forma das galhas, 43,9% foram caracterizadas como 
globóides, 34,1% como esféricas, 7,3% como discóides 
e 4,9% como cilíndricas. Do total de morfotipos, 9,8% 
foram classificadas como amorfas, ou seja, sem forma 
definida. A maioria das galhas com forma globóide 
é comumente encontrada, de acordo com a literatura 
(SANTOS; FERREIRA; ARAÚJO, 2010).

A maioria dos morfotipos apresentou a mesma 
coloração do órgão vegetal hospedeiro (verde ou 
marrom), estando de acordo com a literatura (SANTOS; 
FERREIRA; ARAÚJO, 2010). Observaram-se três 
exceções: as galhas foliares em Croton floribundus 
Spreng. (Figura 2 e 3) e em Myrtaceae (Figura 
26),sendo que as primeiras ocorreram em folhas e 
ramos de coloração verde e apresentaram , no entanto, 
cor branca e marrom, respectivamente, enquanto que a 
segunda ocorreu em folhas de cor verde e apresentou 
coloração marrom (Tabela 2).
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Tabela 1 - Plantas hospedeiras, morfotipos e morfologia das galhas encontradas 
no fragmento de Floresta Estacional Semidecidual, Fazenda Monte Alegre, 
Telêmaco Borba, Paraná, em março de 2013. (*) O morfotipo 35 representa a 
única galha que não foi induzida por inseto.

Planta Hospedeira Morfotipo Morfologia da Galha
Família Espécie/Gênero Número Órgão Cor Pubescência Ocorrência Forma

Asteraceae Mikania Willd. sp. 1 18 Folha Verde Pubescente Agrupada Cilíndrica
Mikania Willd. sp. 1 19 Gema Marrom Pubescente Isolada Esférica

Não identificada 35* Folha Verde Glabra Agrupada Discóide
Não identificada 36 Pecíolo Marrom Glabra Isolada Globóide

Bignoniaceae Não identificada 13 Folha Verde Pubescente Agrupada Esférica
Não identificada 21 Ramo Marrom Glabra Isolada Globóide
Não identificada 12 Caule Verde Glabra Agrupada Amorfa

Euphorbiaceae
Croton floribundus 

Spreng. 01 Folha
Verde

Pubescente Agrupada Esférica
Croton floribundus 

Spreng. 02 Folha
Branca

Pubescente Agrupada Esférica
Croton floribundus 

Spreng. 03 Ramo
Marrom

Pubescente Agrupada Esférica
Croton floribundus 

Spreng. 31 Folha
Verde

Glabra Isolada Esférica
Lauraceae Não identificada 33 Pecíolo Marrom Pubescente Agrupada Globóide

Não identificada 23 Ramo Marrom Glabra Agrupada Amorfa

Fabaceae
Inga marginata 

Willd. 20 Gema
Verde

Glabra Isolada Globóide
Machaerium 

stipitatum (DC.) 
Vogel 16 Ramo

Verde

Glabra Isolada Globóide
Não identificada 10 Pecíolo Marrom Glabra Isolada Globóide

Melastomataceae LeandraRaddi sp. 14 Folha Verde Pubescente Isolada Esférica
LeandraRaddi sp. 15 Gema Verde Pubescente Isolada Esférica

TibouchinaAubl. sp. 30 Gema Verde Pubescente Isolada Esférica
Meliaceae Cedrela fissilisVell. 32 Gema Verde Glabra Isolada Globóide

Cedrela fissilis Vell. 11 Folha Verde Glabra Agrupada Globóide

Monimiaceae
Mollinedia 

clavigeraTul. 04 Ramo
Marrom

Glabra Isolada Amorfa
Mollinedia clavigera 

Tul. 05 Folha
Verde

Glabra Agrupada Discóide
Myrtaceae Não identificada 26 Folha Marrom Glabra Agrupada Discóide

Nyctaginaceae
Guapira opposita 

(Vell.) Reitz 28 Folha
Verde

Glabra Agrupada Esférica
Piperaceae PiperL. sp. 24 Folha Verde Glabra Isolada Amorfa

Piper L. sp. 25 Folha Verde Glabra Agrupada Globóide

Polypodiaceae

Campyloneurum 
nitidum(Kaulf.) C. 

Presl. 07 Folha

Verde

Glabra Agrupada Globóide
Sapindaceae Serjania Mill. sp. 29 Folha Verde Glabra Isolada Esférica

Solanaceae

Solanum 
pseudoquinaA. St.-

Hill. 34 Ramo

Marrom

Glabra Isolada Globóide
SolanumL. sp. 08 Gema Marrom Glabra Agrupada Globóide
SolanumL. sp. 09 Folha Verde Glabra Agrupada Esférica

Não identificada 27 Gema Marrom Glabra Isolada Globóide
Não identificada Não identificada 06 Ramo Marrom Glabra Isolada Globóide
Não identificada Não identificada 17 Caule Marrom Glabra Isolada Globóide
Não identificada Não identificada 22 Caule Marrom Glabra Agrupada Globóide
Não identificada Não identificada 37 Ramo Marrom Glabra Isolada Globóide
Não identificada Não identificada 38 Gema Verde Pubescente Isolada Esférica
Não identificada Não identificada 39 Ramo Verde Glabra Isolada Globóide
Não identificada Não identificada 40 Caule Marrom Pubescente Agrupada Esférica
Não identificada Não identificada 41 Ramo Verde Glabra Isolada Cilíndrica

Fonte: Autores.
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Tabela 2 -Distribuição do número de morfotipos de galhas de insetos por órgão 
da planta hospedeira em fragmento de Floresta Estacional Semidecidual, Fazenda 
Monte Alegre (Telêmaco Borba, Paraná).

Órgão da Planta Hospedeira Número de Morfotipos
Lâmina foliar 16

Ramo 10
Gema 8
Caule 4

Pecíolo 3
Fonte: Autores.

Figuras 1-8 - Galhas e Plantas Hospedeiras 
encontradas no fragmento de Floresta 
Estacional Semidecidual, Fazenda Monte 
Alegre, Telêmaco Borba, Paraná, em março 
de 2013. 1-3: Croton floribundus; 4 e 5: 
Mollinedia clavigera; 6: Não identificada; 7: 
Campyloneurum nitidum; 8: Solanum sp. Os 
números das figuras correspondem ao número do                                                                      
morfotipo na Tabela 1.

Fonte: Autores.

Figuras 9-16 - Galhas e Plantas Hospedeiras 
encontradas no fragmento de Floresta Estacional 
Semidecidual, Fazenda Monte Alegre, Telêmaco 
Borba, Paraná, em março de 2013. 9: Solanum 
sp.; 10: Fabaceae; 11: Cedrela fissilis; 12 e 13: 
Bignoniaceae; 14 e 15: Leandrasp.; 16: Machaerium 
stipitatum. Os números das figuras correspondem ao 
número do morfotipo na Tabela 1.

Fonte: Autores.
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Figuras 17-24 - Galhas e Plantas Hospedeiras 
encontradas no fragmento de Floresta 
Estacional Semidecidual, Fazenda Monte 
Alegre, Telêmaco Borba, Paraná, em março de 
2013. 17: Não identificada; 18 e 19: Mikaniasp. 
1; 20: Inga marginata; 21: Bignoniaceae; 22: 
Não identificada; 23: Lauraceae; 24: Piper 
sp. Os números das figuras correspondem ao 
número do morfotipo na Tabela 1.

Fonte: Autores.

Figura 25-32 - Galhas e Plantas Hospedeiras 
encontradas no fragmento de Floresta Estacional 
Semidecidual, Fazenda Monte Alegre, Telêmaco 
Borba, Paraná, em março de 2013. 25: 
Piperaceae; 26: Myrtaceae; 27: Solanaceae; 28: 
Nyctaginaceae; 29: Sapindaceae; 30: Tibouchina 
sp.; 31: Croton floribundus; 32: Cedrela fissilis. 
Os números das figuras correspondem ao número 
do morfotipo na Tabela 1.

Fonte: Autores.
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Figura 33-41 - Galhas e Plantas Hospedeiras 
encontradas no fragmento de Floresta Estacional 
Semidecidual, Fazenda Monte Alegre, 
Telêmaco Borba, Paraná, em março de 2013. 
33: Lauraceae; 34: Solanum pseudoquina; 35 e 
36: Asteraceae; 37 a 41: não determinadas. Os 
números das figuras correspondem ao número 
do morfotipo na Tabela 1.

Fonte: Autores.

Conclusão

Foi encontrada uma maior riqueza de galhas no 
fragmento da Fazenda Monte Alegre com um menor 
esforço amostral, se comparado a outros estudos 
em Floresta Estacional Semidecidual (SANTOS; 
FERREIRA; ARAÚJO, 2010). Ainda são necessários 
mais trabalhos de levantamento em áreas de FES para 
incrementar o conhecimento acerca da morfologia 
das galhas e de estudos como biologia dos galhadores, 
relação entre galhador e planta hospedeira, possíveis 
efeitos de mudanças na paisagem sobre as interações 
entre galhadores e plantas hospedeiras, entre 
outros. Portanto, considerando a importância do 
levantamento como base dessas análises, o presente 
estudo contribui como referência para a continuidade 

do conhecimento, monitoramento e caracterização 
de galhas no Estado do Paraná, em áreas de Floresta 
Estacional Semidecidual.
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